
 

 

 

                                                   

                                                  

                                                     

                                                    

                                                   

                                                     

Tema ENEM:  

A questão da dependência 

química entre jovens 
 

 

TEXTOS MOTIVADORES 

  

TEXTO I  

Drauzio – Que mecanismo do corpo humano explica o processo de 

dependência da droga? 

 

Ronaldo Laranjeira – Acho importante destacar que existe, no cérebro, uma 

área responsável pelo prazer. O prazer, que sentimos ao comer, fazer sexo ou ao 

expor o corpo ao calor do sol, é integrado numa área cerebral chamada sistema de 

recompensa. Esse sistema foi relevante para a sobrevivência da espécie. Quando os 

animais sentiam prazer na atividade sexual, a tendência era repeti-la. Estar abrigado 

do frio não só dava prazer, mas também protegia a espécie. Desse modo, 

evolutivamente, criamos essa área de recompensa e é nela que a ação química de 

diversas drogas interfere. Apesar de cada uma possuir mecanismo de ação e efeitos 

diferentes, a proposta final é a mesma, não importa se tenha vindo do cigarro, álcool, 

maconha, cocaína ou heroína. Por isso, só produzem dependência as drogas que de 

algum modo atuam nessa área. O LSD, por exemplo, embora tenha uma ação 

perturbadora no sistema nervoso central e altere a forma como a pessoa vê, ouve e 

sente, não dá prazer e, portanto, não cria dependência. 

Vários são os motivos que levam à dependência química, mas o final é sempre 

o mesmo. De alguma maneira, as drogas pervertem o sistema de recompensa. A 

pessoa passa a dar-lhes preferência quase absoluta, mesmo que isso atrapalhe todo 

o resto em sua vida. Para quem está de fora fica difícil entender por que o usuário de 

cocaína ou de crack, com a saúde deteriorada, não abandona a droga. Tal 

comportamento reflete uma disfunção do cérebro. A atenção do dependente se volta 

para o prazer imediato propiciado pelo uso da droga, fazendo com que percam 

significado todas as outras fontes de prazer. 

[...] 
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Drauzio – No Carandiru, minha experiência mostra que há quem fume um 

baseado a cada 30 minutos. Uma droga que exija tal frequência de consumo não 

pode ser considerada leve, não é verdade?  

 

Ronaldo Laranjeira  – Infelizmente não existem drogas leves, se produzirem 

estímulo no sistema de recompensa cerebral. Em geral, as pessoas perguntam: mas 

se a droga dá prazer, qual é o problema? O problema é que ela não mexe apenas na 

área do prazer. Mexe também em outras áreas e o cérebro fica alterado. Diante de 

uma fonte artificial de prazer, ele reage de modo impróprio. Se existe a possibilidade 

de prazer imediato, por que investir em outro que demande maior esforço e 

empenho? A droga perverte o repertório de busca de prazer e empobrece a pessoa. 

Comer, conversar, estabelecer relacionamentos afetivos, trabalhar são fontes de 

prazer que valorizamos, mas não são imediatas. 

[...] 

 

Drauzio – Como se manifesta o efeito rebote? 

 

Ronaldo Laranjeira – O mecanismo de recompensa cerebral é importante 

para a preservação da espécie e ninguém é contra o prazer. Ao contrário, deveríamos 

estimular o surgimento de inúmeras fontes de prazer. A dependência química, 

entretanto, cria uma ilusão de prazer que acaba perturbando outros mecanismos 

cerebrais. Se, fumando um baseado, a pessoa relaxa, findo o efeito, a ansiedade 

ganha força, pois a síndrome de abstinência é imediata. É o chamado efeito rebote. 

A cocaína age de forma diferente. O efeito rebote está na impossibilidade de 

sentir prazer sem a droga. Passada a excitação que ela provoca, a pessoa não volta ao 

normal. Fica deprimida, desanimada. Tudo perde a graça. Como só sente prazer sob a 

ação da droga, torna-se um usuário crônico. Às vezes, tenta suspender o uso e 

reassumir as atividades normais, mas nada lhe dá prazer. Parece que, por vingança 

divina, o cérebro perdeu a capacidade de experimentar outras fontes que não a 

desse prazer artificial que a droga proporciona. 

Essa é uma das tragédias a que se expõem os dependentes químicos. No 

processo de reabilitação, quando a pessoa para de usar droga, é fundamental ajudá-

la a reencontrar fontes de prazer independentes da substância química. 

[...] 

 

Drauzio – Quando analisamos as campanhas contra as drogas, verificamos 

que se baseiam muito nos aspectos negativos dessas substâncias. A ideia é sempre 



 

 

 

                                                   

                                                  

                                                     

                                                    

                                                   

                                                     

assustar o usuário: “droga mata”. Aí, o garoto fuma um baseado e não morre. Ao 

contrário, sente-se bem e fica achando que tudo não passa de uma grande mentira. 

Você acha que o enfoque das campanhas é ingênuo? 

 

Ronaldo Laranjeira – Estamos ainda muito no começo. Na criação de um 

modelo do que acontece com os usuários de droga, as campanhas estão numa fase 

bastante embrionária, mas acho que estão certas ao afirmar que drogas fazem mal. 

Ficar só nisso, porém, é passar uma informação de saúde ingênua e pobre. É preciso 

dizer como e por que as drogas são altamente prejudiciais ao organismo para que a 

pessoa tome uma decisão firme, bem alicerçada, e disponha-se a abandoná-las. 

As evidências nos mostram que, quando se trabalha com a prevenção, a prioridade 

deve ser dada aos fatores de risco. Todavia, a partir do momento em que já está 

instalado o consumo (maconha, nos casos mais comuns), as estratégias teriam de ser 

bem diferentes. 

[...] 

 

Ronaldo Laranjeira é médico psiquiatra, coordena a Unidade de Pesquisa em 

Álcool e Drogas na Faculdade de Medicina da UNIFESP (Universidade Federal do 

Estado de São Paulo) e é PhD em Dependência Química na Inglaterra. 

 

Fonte: https://drauziovarella.uol.com.br/drogas-licitas-e-ilicitas/dependencia-

quimica/ (fragmentos) Acesso em: 13 de Fevereiro de 2019.  
 

 

 

 

TEXTO II  

Bernardo Kucinski: “No Brasil, trata-se a dependência química como um desvio 

moral” - Escritor lança romance ‘Pretérito Imperfeito’, que fala sobre paternidade e 

dependência química 
 

[...] 

P. Por que pretérito imperfeito? 

R. Porque histórias como essa não têm fim. Seja um alcoólatra, seja um viciado em 

heroína, é necessário estar vigilante a vida inteira. Cinco, dez anos depois. Esse livro é 

um pouco sobre isso e outro tanto sobre um aprendizado que eu tive sobre o tema. 

Tem muito esse sentido de compartilhar esse aprendizado com outros. Depois de 

escrito, eu também não estava seguro se deveria publicar. Foi um motivo de hesitação, 

porque a minha história familiar também continua em aberto. 

https://drauziovarella.uol.com.br/drogas-licitas-e-ilicitas/dependencia-quimica/
https://drauziovarella.uol.com.br/drogas-licitas-e-ilicitas/dependencia-quimica/
https://brasil.elpais.com/brasil/2015/03/06/politica/1425659621_841339.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2015/03/06/politica/1425659621_841339.html


 

 

 

                                                   

                                                  

                                                     

                                                    

                                                   

                                                     

 

P. E o que você aprendeu de forma mais concreta sobre o assunto? 

R. Que ainda está tudo para ser feito, especialmente no Brasil, quando o assunto é 

dependência química. Não há um programa nacional para tratar do tema, há, isso sim, 

um senso comum grosseiro, simplificado e moralista. Em vez de se tratar a 

dependência como um estado, ou um tipo específico de doença, trata-se como um 

desvio moral. Em vez de ajuda, punição. Esse é um dos maiores problemas da nossa 

sociedade. Veja o que está acontecendo nos Estados Unidos hoje a epidemia dos 

opioides. A overdose dessa substância já é, em determinados Estados e faixas etárias, 

a principal causa de morte. 

[...] 

 
Fonte: https://brasil.elpais.com/brasil/2017/12/08/cultura/1512760155_061847.html Acesso em: 13 de 

Fevereiro de 2019 

 

 

 

PROPOSTA DE REDAÇÃO 
 

A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos 

construídos ao longo de sua formação, redija texto dissertativo argumentativo em 

modalidade escrita formal da língua portuguesa sobre o tema “A questão da 

dependência química entre jovens” apresentando a proposta de intervenção que 

respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e 

coesa, argumentos e fatos para defesa do seu ponto de vista.  

 

https://brasil.elpais.com/brasil/2017/10/26/internacional/1509030646_508688.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2017/10/26/internacional/1509030646_508688.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2017/12/08/cultura/1512760155_061847.html

